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Estante Espirita 
Livros de Ramiro G a m a 

Agrielo M o / a t o 

José Russo 

Vo l t amos ao nosso á l bum onde se 

avo l umam dezenas de cartas pa-

ra, novamente , tentar elucidar 

prováveis problemas que afl igem 

nossos Irmãos, at ingidos por a-

margas provações ou , pelo me-

nos , oferecer-lhes a lgum consôlo, 

uma risonha esperança nos dias 

(uturos. )â temos, atravis destas 

colunas, d i to aos prezados mis-

sivistas, que não possuímos cre-

denciais para orientar com acêrto 

aos que nos distinguem com sua 

confiança. Nosso tezouro consis-

te apenas no conhecimento pri-

mário das leis divinas, a l guma 

noção da soberana Justiça que 

preside os atos humanos , com 

fundamento na eterna lei de cau-

sas e efeitos. 

Nosso aprendizado na escola 

do Evangelho , que vem de algu-

mas décadas, ainda permanece 

na cartilha do primeiro ano . £ 

t ão imensurável o campo da divi-

na lei que, uma migalha, um qua-

si nada que se adquire no curso 

de uma existência, se mostra co-

mo a moeda celeste que, quanto 

mais se distribui, mais a r iqueza 

cresce. £ assim que temos dado 

do pouco que temos e que, 

em muitos casos, tem servido pa-

ra tantos. O ensino da Doutr ina 

Espírita é al imento que revitaliza 

os fracos, corrige o* transviados 

e reergue os pecadores. Tem si-

do êle o nosso p ão de cada dia 

que nos tem mant ido no desejo 

de servir sempre. 

X X X 

Transcrevemos em palavras 

fiéis, a odisséia de nosso i rmão 

que tanto tem sofrido por ter u-

sado mal o seu livre arbítrio, re-

legando o bom caminho e se en-

tregando aos gozos efêmeros, ple-

nos de vantagens traiçoeiras do 

mundan ismo por onde se tranS-

viou. 

" M e u amigo José Russo, eu sou 

aquêle que em 1946, n uma cida-

de mineira, assisti num Centro 

sua palestra espirita que muito 

me deixou preocupado. Conver-

samos a lgum tempo e fiquei im-

pressionado pela l ição que recebi. 

Encontrei-o novamente em Fran-

ca. e mais uma vez conversamos 

sôbre o seu predileto tema espiri-

tual . Pois bem. meu amigo; deixe-

me chamá-lo de amigo, porque do 

meu degrêdo, quando lhe escrevi 

relatando-lhe minha desventura, 

a inda tornei a receber em resposta 

sua palavra encorajadora, acon-

selhando-me à resignação e á co-

ragem para suportar as conse-

qüências de minha falta Nova-

mente, após anos de ausência, 

desde nosso primeiro encontro, o 

senhor chamou-me de amigo. Fi-

quei certo de que podia contar, 

em minha atr ibulada vida, com 

um amigo. A m i g o na desgraça, 

quando todos fogem do crimino-

so infeliz, abandonado nos pre-

sídios, sem n inguém que dêle se 

compadeça, ê realmente uma bên-

ção de Deus , um pouco de espe-

rança nas trevas em que me es-

contro. 

Condenado a u m a pena de 

anos, cumprl-a numa penitenciá-

ria. 

N o s idos de minha mocidade, 

se tivesse enveredado pelo cami-

nho que o senhor me indicou, 

talvez teria sido espirita e n ã o 

um ct imlno io . Porém, a ; más 

tendências, um caráter inferior e 

prepotente, foi a minha perdição. 

Quatorze anos fora do convívio 

humano , e>quecldo de todos, re-

voltel-me em vez de me confor-

mar. Por isso, n ã o mereci os be-

neplácidos d<spensado* aos deten-

tos de bom comportamento. 

Hebelde, indiscipl inado, tive que 

cumpri-la integral. Ho je estou li 

beito, com 58 anos, cheio de ver 

gonha e humi lhações, lembrei-me 

que tinha a inda um amigo , am ig i 

que numa cidade mineira, em mi-

nha mocidade. Deus me fez en-

contrar, e n ão lhe dei ouvidos. Esta 

é a razão desta carta sem enderftço, 

pois que sua resposta pela «A 

Nova Era» , quando fôr possível, 

a terei em local certo. Q u e r o que 

Saiba, meu amigo, que freqüento 

um Centro Espirita... q jas i morro 

de vergonha e de remorso ao lhe 

dizer isso... 

Fale-me, agora, se ainda pos ' 

so trilhar o caminho certo, aque-

le que recusei em 1946. A i n d * 

será tempo de reabilitar-me pe-

rante Deus? Eu , insolente. audaz, 

violento e crescido em meio cor-

rupto. só dei ouvidos aos que me 

impulsionaram para o mal. Sem 

crença e sem fé, ao deixar o gru-

po escolar, iniciei bem cedo mi-

nha triste sina de Jovem abando-

nado aos próprios instintos. 

Mate i , sem pejo de alegar de-

fesa própria, um pobre guarda-

-noturno, numa casa de móveis, 

quando planejara assaltá-la»... 

X X X 

Est imado amigo e dileto confra-

de, An tôn io Ol iveira de M o u r a , 

tomamos conhecimento de seu 

drama, encenado na vida real. 

Você hoje, desejoso de iniciar no-

va senda no tempo que a inda lhe 

resta, deliberou ser, doravante, 

um homem diferente, isto é. pro-

penso ao behi. N u n c a ê tarde pa-

ra os que querem se regenerar. 

O socorro do A l t o nunca fa lha 

aos que imploram. Desrespeitan-

do a lei divina, atentando contra 

a vida d o próximo, você mesmo 

registrou o seu castigo. Ago r a 

que está liberto da prisão, pre-

pare-se para responder a outro 

tr ibunal que lhe mostrará 

meios de reparar a falta cm tem-

po oportuno. Para todos os infra 

tores das Leis de Justiça, D e u 

concede o tempo sem medida e 

sem prazo. Podes agora, serena-

mente, estudando o Evange lho de 

Cristo, assinalar as v lzes que a 

Providência lhe inspirou como 

gtr para seu próprio bem, met>-

mo quando impelido para o mal, 

quando a inda na prisão, ao lado 

dos infelizes colegas de Infortú 

nio. Sofreste sem mostras de ar-

rependimento. Perdeste pelo des-

respeito ao código penitenciário, 

pela péssima conduta, ocasiões 

benignas de certas regalias aos 

de bom comportamento. Sòmente 

te recordaste de conversa que 

tivemos antes da queda. Estou 

certo de que ouviste de outras 

pessoas, concelhos cristãos, como 

aviso providencial. N ã o estamos 

abandonados c a terra. Esp ritos 

elevados cu idam de nossos pro 

Dlcmas a judando nos com seus 

avisos e conselhos, ao desen-pe-

nho de nossas tarefas. Todas as 

criaturas encarnadas, quer sejam 

sábias ou ignorantes, religiosas 

ou incrédulas, toas ou más,pos-

suem no m u n d o espiritual irmãos 

desencarnados, ou sejam, amigos, 

protetores, familiares ou anjos da 

guarda, que velam pelo nosso bem 

estar moral e material, cuidando 

com carinho e devotamento do 

progresso de seus protegidos. 

Se encontrarem em nós afini-

dades positivas, inf luenciam nos-

sa mente receptora, e seremos a-

dvertidos nos momentos decisivos 

da existência, quando na immên 

cia perigosa de um desvio do ca-

minho reto do dever, de uma re-

paração, de um resgate de erros 

do passado, ou a um passo do 

abismo. A ajuda esp :ritual nun-

ca falta a n inguém. O s mensa-

geiros do A l to encontram sem-

pre meios de av isar o seu pro-

tegido, seja êle bom e justo, per-

verso ou herético. Por vêzes em 

sonhos, através de visões escla-

recidas, por intuições brotadas 

de momento, em murmúr ios se 

cietos, por pressentimentos na 

voz do silêncio, somes sempre a-

dvertidos pelos amigos espirituais: 

a inda mais, recurso de alta im-

portância: no caso de falharem 

tais possibilidades receptoras, ser-

vem-se êles de pessoas com quem 

convivemos em nosso circulo de 

amizades ou parentesco, para 

nos aconselharem tão prontamen-

te quanto lhes seja possível, ate-

nuando ou evitando nossa queda. 

Porém, como sempre a ação do 

A l to não altera as l inhas mesteas 

do destino década um , sem aten 

tar no livre arbítrio que registra 

na alma a sábia lei de causas e 

efeitos, no acerto de contas com 

o pretérito. Assim, meu amigo, 

busque ser cristão pelos atos, pen-

samentos e caridade, t raba lhando 

desde já para atenuar compro-

missos futuros, f icando certo de 

que nosso Pai do Céu não deixa 

nenhum fi lho relegado à própria 

s o r t e . . . 

Erud i to professor da Guana-

bara vence ga lhardamente óbices, 

que se lhe antepóem e, à custa 

de esforços próprios, define-se, 

entre nós, como autêntico escri-

tor de coisas sérias. Seus livros 

apresentam-se-nos sob a valori-

zação do pensador em tranqüili-

dade com seu m u n d o Interior. 

Divulgam-se, assim, por experi-

ência arejada, as deduções filo-

sóficas e religiosas em que êle 

as coloca por tomada de posição. 

Trata-se de Ram i ro G a m a . dig 

no de respeito e car inho. Publi-

cista incomum. di lata sempre o 

volume e o vslór das obras es-

piritas. Seus livros enderaçam se 

aos corações por vontade de ins 

trulr, orientar, esclarecer e disci-

pl inar princípios. D u a s edições 

biografias sucintas de espiritas 

brasileiros. U m a antologia dife-

rente, onde há perfis de muitos 

abnegados que, em sua vida 

apostolar , procuraram o bat ismo 

l ibertador pela Iniciação espiritis-

ta. Livro de i n fo rmação utillssi-

ma dos que se entregam á pro-

paganda da Doutr ina Consolado-

O u t r o livro seu, valor izado pe-

las Informações de idealismo pu-

ro. « O A M O R D E NOS.-iAS 

V I D A S » (Editora L A K E . - 1 9 6 8 ) . 

Junto á capa em feitio gráfico 

artístico e sugestivo, vive-se o 

conceito da própr ia emotividade 

do Autor : «Escritos d o coração, 

opu lentandn os ensinos de fesus». 

A exuberância >le amar seus se-

melhantes expres«a-se neíte tra-

' ba l ho de Rami ro G a m a . Vonta-

utilissimas foram publ icadas re-

centemente por esse Au t ) r . Tra-

balhos aferendados por sua di- * de de ser úti l . 

dãtlea que se Identifica com o Sentimo-lo como o doutrina dor 

educador consciente e robusto. | sem artificies com a categoria de 

Ou t ros idealistas deveriam filiar-J professor de Evange lho . & isto 

se a êsses propósitos para fun-

damentarem escolaa de elevação, 

capazes de difundir , por métodos 

prático» assim, a Ideologia ima-

nente da Doutr ina Conso ladora . 

Nêste registo sentimental , apenas 

há espaço para esta obr igação 

de reconhecer em Rami ro 

G a m a , o extraordinário beletrts-

ta pela autenticidade de sua pro-

fissão de fé. Suas duas ú l t imas 

bra3 literárias trazem-nos a 

chancela d o responsável e nô-lo 

demonstram mais u m a vez como 

Autor consciente e honesto. 

Apreciamos, assim: « S E A R E 1 

R O S D * Ü L T I M A H O R A » , edi- , patr imônio do Espir i t ismo Un l-

ção «ECO»-1968 ) . com série de ! versai. 

porque interpreta t áo bem os en-

sinamentos de Jesus Cristo e 

torna-se, sem se apercebei disto, 

um apreciável evangelista. A fer-

ti l idade de teu ta lento enriquece-

se pelas pesqutzas d o anal ista, 

quer pela argumentação lógica, 

quer pelo estilo í l lguagem flu-

entes. que o recomendam a uma 

academia de valores. Nessas sd-

as duas obras, que se somam á i 

duas dezenas de outros iivri s de 

valor , jà publ icados por Ram i ro 

G a m a . acaba-se por sentir »éu 

entusiasmo. Ê a expressiva valo-

r ização a que se entrega para t> 

ü Marcha da Progresso 
T u d o e todos tendem a pro-

gredir. 

O bomem progride espiritual, 

moral e intelectualmente, através 

dos milênios. 

N inguém foi cr iado sábio. Es-

te se faz com o l oogo e lntèrml-

no perpassar do tempo. 

As religiões também estão «u-

jeitas à Lei do Progresso. 

A rel igião que n ã o sofre Ino-

vações, perece. A criatura, evo 

luindo. rejeita princípios religio-

sos, que não suportam o fogo da 

lógica e do raciocínio. D a i a ne-

cessidade das reforma*, d o aper-

feiçoamento e da in t rodução de 

novas e arejadas idéias, em tudo 

que está a serviço da coletivida 

de. | 

O Espirit ismo, segundo A l l an 

Kardec, marchará com o pro-

gresso das Ciências. N ã o .ficará ] 

na retaguarda, marcando passos. 

E se despojará daqu i l o que não 

resista à voz da razão. 

O progresso é registrado, tam-

bém. em tudo que é material. 

U m exemplo: A lber to de San-

tos Dqmon t , em 1906. fez a sua 

primeira prova n u m aparelho 

«mais pesado que o ar» (avião ?) 

O «bicho» voou a l gumas dezenas 

de metros e pousou. V ô o curto 

e rasteiro. O material que usou 

na construção cêsse «gigante» do 

espaço foi b ambu e sêdajaponesa. 

A U . R . S. S . a : a b a de apre-

sentar ao mundo o TU- I44 , c 

pr imeiro avião comercial super-

sônico dêste planêta. Verdade i ro 

G I G A N T E dos ares. Possui qua-

tro superpote&tes motores e um 

complexo computador eletrônico, 

que o conduz automàt icamente, 

pelo caminho programado . Voa-

rá entre 16.000 e 20.000 metros 

Orindo Bécchtri 

de í l t i tude. Livre, por conseguin-

te, das nuvens. V o a r á & veloci-

dade de 2.500 qui lômetros por 

hora . V ô o l ongo e alto. 

H o u v e ou n ã o progresso? 

Assim acontece com o Espirito. 

Assim se dá com a maioria das 

criaturas diste mundo . A gora são 

feitas de ignorância e instintos 

inferiores. Iguaisz inhas ao «avião-

zinho» de Santos D u m o n t . V ô o 

curto e rasteiro. 

M a s . com o desfilar dos sé-

culos e milênios, assemelhar-te-ão 

com os potentes aviões supersô-

nicos E voarão al to e longe. 

Serão como Francisco de As-

sis ou Gandh i . G I G A N T E S na 

grandeza d 'a lma . 

Q u a n d o at ingiremos os pinca-

ros da espiritualidade? 

Bernardino de Campos 1 7 - 4 - 6 ) 

Representante em 
Santos 

É nosso operoso representante 

em Santos o confrade João Ri-

beiro Figueiredo, Residente à rua 

Alexandre Hercu lano n.o 43, 

Apar t ° 22 - com telefone 4 .9534. 

O mesmo estã autor izado a fa-

zer recebimento de ass inaturas e 

dar qua lquer in formação a respei-

to do J o rna l « A N o v a Era» 

Um Jornal Espirita tf faro! 

consola e Ilumina. A)uda por 

dos os modos a sua difus&r. 

L 
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Cumpre se o Apocal ipse 
Benedito Gonçalves do Nascimento 

C o m o um desafio à increduli-

dade dos maus e ponto» de l u : 

resplandecente» aos olhos dos in-

vestigadores honestos e sensatos, 

que amam a verdade e não se 

corrompem fácilmente com os 

preconceitos que limitam o pen-

samento humano ao acanhado 

circulo de interêsses inferiores, 

os fenômenos apocalípticos estão 

se produzindo e »e repro-

duzindo em tôda parte, no cêu e 

na terra, para melhor impressio-

nar o espirito público e despertar 

no homem o desejo de Tiver »e- j 

gundo os preceitos do Evangelho, 

a fim de que nem todos conti-

nuem sujeitos à Condenação pres-

crita contra os injustos e maus, 

os Incrédulos e adúlteros, que se-

mearam e "alimentaram, em todos 

os tempos, a perturbação no mun-

do, em prejuízo dos princípios de 

amor e fraternidade que já deve-

riam estar prevalrcrndo no cora-

rsção da humanidade. 

H á mais de um decênio, quando 

(alamos sôbre os discos voadores, 

cuja existência testemunhamos 

com os nossos próprios olhos, a 

incredulidade logo se manifestou, 

contrariando nossa opinião e hou-

ve até quem dissesse ser tudo 

mentira, senão ilusão de óptica 

Pois fomos um dos primeiros 

senão o primeiro a ver um dis-

co voador cortar o espa-

ço suma velocidade espantosa, 

no céu de Campinas. 

Hoje, diante dos (atos que ae 

multiplicam e que continuam re-

produziodo-seetn diversos paises, 

de maneira impressionante, nem 

todos, nem mesmo os mais i n -

crédulos tira fôrça d t convicção 

para se manifestarem com auto-

ridade, em prejuízo dêsse fenô-

meno bastante significativo aos 

estudiosos das coisas raras. 

N i o aerão porventura êsses 

discos voadores, como muitos ou-

tros fenômeno» estranho» à ciên-

cia, sucedidos de quando em 

quando, aqui e acolá, os sinais 

de que fala o Apocalipse de S 

João? 

Haverá ainda quem possa du-

vidar da verdade, diante das pro 

vas que se reproduzem a cada 

passo, no sentido de despertar o 

espírito do homem para coisas me-

lhores do que o mitndanismo em 

que vive sufocado, nestes lamen-

táveis instantes de indecisão, de 

incompreensão e de maldade? 

Quem tão audacioso, para du 

vidar. diante da luz resplendente 

dos (atos, das palavras de Jesus, 

registradas em Mateus, capitulo 

X X I V ; versículos 6 a 8, nos se-

guintes têrmos. com referência 

aos sinais do fim dos tempos: 

«E ouvirei* de guerras e de ru-

mores de guerras, olhai, não vos 

assusteis, porque ê mister que 

tudo isso aconteça, mas ainda 

não ê o fim. Porque se levan-

tará nação contra nação, e reino 

contra reino, e haverá fome e 

pestes e terremotos, em vários 

lugares. Ma s t idas estas coisas 

tão o princípio de dores». 

Ninguém, a não ser os incré-

dulos intransigentes, que não têm 

mesmo nem olhos de ver e 

nem ouvidos de ouvir, pode du-

vidar jamais que nos aproxima-

mos do (im, não do mundo, co-

mo afirmam muitos, mas de uma 

época de preparação de espíritos 

para uma vida melhor, a fim de 

que se cumpra o capitulo que fa 

la sôbre o juízo final. Isto é, a se 

paração dos bodes das ovelhas, 

uns pata receberem os loiros da 

sua vitória sôbre o mal, e ou-

tros, para receberem o castigo 

que se lhes tornou justo pela 

sua imprudência e desrespeito à 

lei do amor, preccituada pelo 

Cristo, como única condição de 

mérito a uma vida melhor, em 

plano mais elevado, em situação 

superior de espiritualidade. 

Nunca pareceu tão importante 

e nem tão digno de estudo o 

Apocalipse de São João, por-

quanto tudo quanto êle revelou 

aos homens hã dois mil anos, 

hoje está se cumprindo com tan-

ta fidelidade que a sua exatidão 

ressalta aos olhos de qoalquer 

investigador despretensioso. 

Quem deixaria de reconhecer 

no seu capitulo sexto, a descri-

ção exata dos acontecimentos que 

constituem os momentos aflitivos 

que estamos vivendo presente-

mente, moral e materialmente fa-

lando/ 

As guerras, as revoluções, a 

fome, as pestes, o» terremotos, 

até a desonestidade dos homens 

que tudo mercadejam, até a p.ó-

pria honra, visando a satisfação 

de seu egoismo desmedido, ali 

estão perfeitamente descritos co-

mo te tais ocorrências tivessem 

sido registradas hoje A luz dos 

fatos. 

Atentemos para o que diz os 

versículos 5 e 6 do capítulo refe-

rido: «E. havendo aberto o ter-

ceiro sêlo. ouvi dizer ao terceiro 

animal: Vem e vê. E olhei e eis 

ura cavalo preto: e o que sôbre 

êle estava assentado tinha uma 

balança na m io . E ouvi uma voz 

do meio dos quatro animais, que 

dizia: uma medida de trigo por 

ura dinheiro, e três medidas oe 

cevada por um dinheiro, e não 

danifiques o azeite e o vtnho». 

£sses versículos não falam 

porventura do egoismo, da deso-

nestidade e d< outros muitos in-

convenientes que dominam o es-

pirito demasiadamente inteiessei-

ro do comércio explorador dos 

nossos diasl 

O lato é que de tudo e para 

tudo quanto estã sucedendo pre-

sentemente, há predição nas pá-

ginas do Evangelho e mui espe-

cialmente nas páginas do Apo-

calipse, cujas letras difíceis vão 

se tornando acessíveis á compre-

ensão dos homens, & medida que 

se desenrolam os acontecimentos 

Diante de tudo isso, é bem 

lembrar que todos participamos 

direta ou indiretamente de todos 

êsses males e que, perante a lei, 

responderemos um dia por o que 

fizemos e por o que delxamo* 

de lazer no decorrer dêste ciclo 

evolutivo, próximo a se esgotar. 

Sejamos portanto mais coeren-

tes com os nossos deveres. apro 

veitando a nossa oportunidade, 

como os obreiros da última hor», 

se não quisermos chorar amar-

gamente mais tarde, como Job 

chorou, arrependido, nas suas 

lamentações. 

Entre Nós 
Entre os que se matriculam na 

escola terrena, envergando o 

complexo uniforme orgânico, com 

que se nivelando no ambiente co-

mum, encontramos: 

C s que oram em silêncio, pe-

los teus desafetos gratuitos: 

os que realizam a tua ptòpria 

reforma intima, apagando defei-

tos que traziam de longas eras; 

oa que não comprazrm com o 

Mundo, abandonando hábitos e 

vícios tidos por elegantes e que 

são apenas deficiências de ca-

ráter: 

os que n i o te deixam abater 

pelas visitas de provações e ex-

piaç&es lancinante»: 

os que apagam, discretamen-

te. as lágrimas dos próprios olho» 

quando se defrontam com as do-

res de seus semelhantes, mas 

nunca passam a largo do sofri-

mento e sabem, sempre, oferecer 

o seu apôio silencioso: 

o's que amam, sem alardear o 

próprio sentimento, e traçam ro-

teiros luminosos com os seus 

exemplo», socorrendo os que se-

guem á retaguarda: 

oa que oferecem o pão ao fa-

minto e não se eximem de ofer-

tar-lhes a luz da orientação que 

lhes promoverá o reequlllbrio in-

dispensável: 

os que entregam as suas ho-

ras de lazer, no socorro ao se-

melhante: 

os que sustentam conversação e-

dlficante, mesmo quando convoca-

dos *s (utilidades dêste mundo 

sem, contudo, levar constrangi-

mento a quantos o ce rcam . . . 

Êsses, evidentemente, n i o esta-

rão isentos de cometer enganos, 

no curso de sua caminhada. Po-

derão, repetir-se, inclusive, nas 

pequenas (albas de suas anterio-

res existências. N ã o são, portan-

to, anjos ou Espíritos puros, na 

expressão sublime do têrmo. 

Mas são, embora os seus rsn-s 

enganos, bons Espíritos moran-

do entre nós, em cuja esteira lumi-

ncaa poderemos tomar o rumo da 

Esperança, edificando os primei-

ros fundamentos do Keino de 

Deus em nossa alma. 

Procuremos identificá-los no 

cotidiano. 

Debaixo da roupagem de um 

homem vulgar, descobriremos ês-

ses traços inconfundíveis, onde 

lampejam os clarões do próprio 

Vestre Jesus e, dêsse momento 

rm diante, deveremos ampará-los 

e segui-los, dignificando-noa na 

sua companhia. 

Roque Jacintho 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan KaÉc< 
Durante o mês de fevereiro de 1969 

f E C Ç A O MA5CUL1NA-. 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês . . 

Total 

Tiveram alta: 

Curado : 6 

Melhorados — . . 2 

Falecidos _ . 0 

Existem nesta data 

5 E C Ç A O F F . M 1 N I N V 

Existiam em tratamento., 

Entraram durante o mês 

Tot*l 

Tiveram alta: 

Curadas . . . 5 

Melhoradas . . . . . . . . . 1 

Falecidas . . . . _ . " . ' . 0 

«9 

112 

10 

122 

Existem nesta data. . . . 1 1 6 

Franca, 28 de fevereiro de 1969 

yU Ru-Uy 

- Provedor Gerente -

íX riiUixo. 6o-nKado 

- Diretor Clinico -

Gia. EMe\ dt fll. ^xittuno 

. Vice Diretor Clinico -

Gotas Evangélicas 
José Arneiro , 

«Por/iai por entrar pela porta estreita, porque larga í a porta 

que conduz ã perdição* 

tos M i l » ie Jutifi, Fevereiro e Marca to 1969 

Ê fácil fazer a guerra, abrir 

feridas e derramar sangue: é 

dificil fazer a paz, curar as cbt-

gas e estancar o ódio. 

Ê fácil, pela mentira e a Intriga, 

destruirmos um lar. Ê dificil, tnes 

mo com amor e carinho, 

vencer o ódio e o ciúme entre ca-

sais. 

& fácil vencei pela calúnia: é di-

fícil vencer pelo amor. 

Ê fácil a aquisição do vicio: é di-

fícil a extinção do mesmo. 

E fácil descobrir e apontar os 

defeitos alhrios: ê dificil "er e 

corrigir os nossos. 

B fácil nos tornarmos coléricos, 

maus, prepotentes, arbitrários e 

injustos: é difícil, mesmo com o 

decorrer do ten-po, deixar quea 

humildade e a paciência, nos 

transformem em «mansos e pací-

ficos», como Jesus mandou. 

Ê fácil fazer o mal: é dificil 

fazer o bem. Para fazer 

o mal, basta nada se fazer. 

Para fazer o bem, é preciso por-

fiar muito no caminho do dever 

e da renúncia. 

Mas. o mundo jamais será feliz, 

enquanto não aceitar a porta tes-

treita do sacrifício», enquanto não 

conseguir transformar o «dil iol» 

em íácll... 

Sim, mais do que todos nós, so-

freu Jesus, para combater o «Fá-

cil» que conduz à morte, e ensi-

nar ã humanidade, o «dlílcil» que 

conduz ã vida... 

Atendimentos 96 

Extrações - — 52 

ObturaçSes A P 23 

Idem Porcelana 10 

Restaurações A P 6 

Forramento Cavidade O X E . . 56 

Tratamento cana is , . — 6 

Radiografias . . — — 8 

Abctçssos . , , . , - . . 1 

Curetagem . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

Ql. McSÁ OMon Muiata 

Cirurgião - Dentista 

ILAR DA VELHICE DESAMPARADA! 

P r e c i s a d a s a u auxil io 

Rua José Marque» Garcia 205 - Cx. 65 

Telefone 3318. - F R A N C A 

A Maior Graça 
Amanha te verei entre os heróis 

de Deus, a rir das dôres e dos prantos, 

a contemplar abençoados sóis, 

os mundos puros de imortais encantos. 

Ouvindo, então, maravilhosos cantos 

e vendo outros sublimes arrebóis, 

tu sorrirâs vendo sorrir os santos, 

êsses de quem agora te condõist 

Quando no mundo da sabedoria 

tu fores uma sombra que perpassa, 

ouvindo e vendo tudo com alegria, 

eu bendirei o pranto que tiveste, 

porque o pranto no mundo i a maior graça, 

a maior bênção do Solar Celestel 

Clivia Ramos 
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C a n t i n h o d a C o n s u l t a 
Em correspondência preceden-

te falamos com o nosso Leitor 

«Cé t ie» sóbre a n i o existência 

do inferno eterno. L i . afirmamos 

que sóbre êsse assunto todos os 

homens teriam feito perguntas, 

o que e, realmente, um ponto in-

discutível. Quem jamais teve dú-

vidas a respeito? Quem? Aliis, 

as incertezas sõbre o imponderá-

vel são naturais e assai comuns. 

Ninguém poderá afirmar que não 

as t i a ou nunca as teve. Só o 

pretensioso vulgar poderia dar 

resposta positiva ãquela pergun-

ta de fundo transcendental. 

Pois bem, o leitoi «Natscuta» 

declarou-nos ter lido a pergun 

ta e a resposta no caso do leito' 

«Ót ico», submetendo-nos k apie-

ciação eata pergunta: «Foram ou-

vidas as opiniões assinaladas de 

Plratininga-S.P. -

G . Dclanne e C . Savy. Eu, por 

mim, quero saber se a respeito 

do inferno eterno e xprrsscu-.e, 

porventura, o pensador Leon De-

nia. 

Perfeitamente, sr. «Naescutai. 

Você deve, com certeza, conhe-

cer aquêle celebrado autor. To-

davia, não terá lido a indaf ,«0 

porquê da vida», uma obra ex-

celente. Leia-a, pois compensa. 

Nela o extraordinário filósofo 

c tadu declara enfaticamente (á 

página 30) que «é inútil procu-

rar o inferno em regiões desco-

nhecidas e longínquas, pois êle 

está em nós; ocu ta-se nos rrces-

aoi ignorados da alma culpada, 

e somente a expiaçáo pode 

fazer cessar as suas dores. N ã o 

hà penas eternas». 

Waldemar Timachi 

Caixa Postal, 100 

P E N S A M E N T O 

Assim como se louvam nos moços as ações dos velhos. 
assim louvam nus velhos as ações dos moços. 

Cícero 

C a s a de S a ú d e 1 1 L A N M E C " 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
FRANCA-Anton io Poppi: 30 kgs. de macarrão: Cynira Abrão: ?. 

kgs- de sardinha: Patrício Olier: 2 cxs. de laranja, 3 cxs. de quiabo: 
Centro de Saúde de Pranca, por Intermédio do Dr. David Cwbank: 
23 kgs. de toucinho. 45 kgs. de carne suína: João Potenciano do Couto: 
5,00: Benedito Potenciano do Couto: 5,00: JOSÉ Augusto Baldassari: 
seu donativo de janeiro: 10,00; Um amigo: iO.OO: Cia. Paulista de F6r-
<a e Luz: seu donativo de janeiro, 33.90: AGUAI-Manoe l Coutinho 
de Paiva: 3,00: ITAU D E MINAS-Anton l i Heliodora de Barras: 
17,60: APAKRC1DA D O T A B U A D O - V i ent.> Marquei, de Quei-
roz: 0,50, S A O PAULO-Car los Mendonça Fernandes: Feu do-
nativo de Janeiro: 4.00: Visitantes de São Paulo: 70.00: C O R N Ê -
L IO P R O C Ô P I O -Cantaliclo Pires de Godoy. 3,00: T R E S LA-
G O A S - Arthur Silvírlo Filho: 7.00: tfANTO ANDRÉ-Osca r Ba-
guelra Leal: 0.50: L E N Ç Ó I S PAUL ISTA - Daniel Serasini: 3,00; 
Paulo Carmona-3,00; S A N T O S : Henrique Gianelfi: em memória 
de sua espôsa, Isabel Costa Gianelli: 20.00: S E R R A N E G R A -
Domingos Barateia Neto: 1,00; V I T Ó R I A - Ayrton Loureiro Ma-
chado: 2,00. 

FRANCA—Sociedade «A Família > NCr$100,00- Ana Lou-
renço NCr$5.00- Rondon R. Ferreira NCr$20,00- Cia. Paulista de 
Fórça e Luz NCr$33,90- Jost Augusto Baldassari NCr*10,0u-
Dr . Flávio Rocha NCr$ 100,00- Cerq. Puccl, Com. Import. S /A . 
NCrJSO.OO- Dr. Antônio Carlos íwbank Seixas NCr$50,00- Àn-
gêlo Cintra NCrS0,50- José Alves Ferreira, I saco de arroz em 
casca- Irmãos Lellis, 18 pares de caiçados para senhoras,- Antô-
nio Carvalho. 8 canecos de alumínio- Samello S.A., 58 pares de 
sapatos- Dr. Agnelo Moratc, 1 Gabinete Dentário- Alexandre E-
vangelista Noronha: 1 caixa de leite em pó, 1 caixa de óleo, 2 
sacos de trigo, dois sacos de fubá, dois sacos de trigo prensado, 
2 sacos de aveia, 1/2 saco de feijão- Custódio Faleiros, 30 sacos 
vazios- José Borges Mendes, 10 kgs. de carne de vaca- D ' . Elza 
Liporonl, NCr$ 10.00. em pães- Sirley Ferreira Santos, 1 par de 
sapatos- Vitorlno Schlavotell. 1 caixa de banana- Patrício Olier, 
6 caixas de quiabo- Dr. Miguel Diniz da Filva, 50 litros de lelte-
Fábio de Salles Meirelles. 100 litros de leite- Oswaldo Careta. 30 
litros de leite- Bar Chie. 5 kgs. de balas- Garcia Segismundo, 1 
caixa com 200 maçãs- BUR IT I ZAL- Pedrinbo Pereira, 6 kgs.de 
banha- CASSIA-Sebastião Rangel, 5.COO tijolos- M I R A M O N T E S -
D". Mayda Eleodoro, 1 vaca, com 173 Kgs- R I FA I \ A- Antonio 
Franzolin, 1 saco de arroz em casca- AVARÊ- Mé r l j Vieira de 
Almeida NCr$ 5,CO- S A O PAULO- José Batista de Faria. NCr$ 
10,00- Natalino D Olive. NCr$ 20.00- S A O CARLOS- Brasilio 
Alves de Mattos, NCr$5.00- DO IS CÓRREGOS- D". Pérola An-
gela Rondon Contri, NCr}3,00- POPUL IN^ l- Durvalino Gonçal-
ves de Assis, NCr$5,00- S A O PAULO- Moacyr Zamprônio. 
NCr$10,00- MARACAJ- Léo Strahler, NCr$3,00- P O R T O FER-
RE IRA- Rosa de Lima Souza. NCr$l,00- SANTOS- Irene Nunea 
do Nascimento, NCr$10,00- A M E R I C A N A - José Ferreira, NCr$ 
10,00- Amélia Bergrem. NCr)3,00- Doracy Laçava. NCr$3,00-
Henrique Bodemeier NCr»9,00- Natal Pio, NCr$0,60- P O N T A 
GROSSA- Henrique Riesembrg NCr$8,00- S A N T A ALBERTI-
NA- D . Otilia Bueno da Silva NCr$S,00- PE IRÔPOLIS- Belar-
mino Palharesde Santana, NCrJ 10,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec>, deixo aqui con-
signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação 
de todos, e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida recom-
pensa. 

Franca, 8 de Abril de 1969 

José Russo _ Provedor Gerente 

B a r n a b é 
Barnabé. que era levita, natu-

ral de Chipre, foi um dos mais 

ufanosos crentes em Jesus, o 

Mestre, e teve o inefável zêlo 

em aclamar e esclarecer cs no-

viços e sequioso, ouvintes dos 

sagrsdis preceitos do Divino 

Messia». 

Era argenttrlo, mas vendeu as 

•U3S herdades, e depositou a 

quantia da venda ás mios dos 

ilibados dl cipulos do meigo Na-

zareno. Na ocasião em que os 

novos convertidos, bem como os 

discípulos do Senhor, hesitavam 

em acolher a Pauio como irmão, 

M Barnabé quem desfez as suas 

dúvidas e objeções, e apresentou 

com denõdo e altivez, o conver-

so de Damasco, ao povo e aos 

ubreiros da «Casa do Caminho», 

em Jerusalém. Era. Barnabé. al-

tamente acatado e todos confia 

vam no seu elevado senso e In 

tegridade de coráier, sendo inú-

meras vê: 'S incumbido de hon-

rosas e d ücadas missões. Com 

referência pois. a um de seus 

grandes feitos, em Antióquia, 

assim se expressa Lucas, o evan-

gelista: «hra homem cheio do 

8ep rito Santo e de fés. Barnabé 

andou, com Paulo, em sua pri-

meira viagem mission&ria. Em 

Listra, Paulo e Barnabé, após 

haverem curado um coxo, pela 

imposição das mãos, foram alvos 

de acalorado culto pelos pagãos 

e populares. Julgando serem éles 

os deuses do planeta Júpiter. 

Antes, porém, da segunda via-

gem de Paulo, houve atrito en 

tre êle e Barnabé no tocante i 

João Marcos, priTio de Barnabé, 

pela sua Indisciplina e vacilação. 

Achava razoável, o apóstolo, não 

levar consigo aquéle que na sua 

primeira viagem tinha-os deixado 

em situação difícil. Êle afirmava 

com valor, que a obra do Cristo 

requer de seus adeptos bravura, 

altruísmo e sacrifícios, se neces-

sário, até da própria vida. Barna-

bé, contudo, foi sempre compa-

nheiro fiel, ardente e abnegado 

do apóstolo dos Gentios. Entre 

tôdas as missões desempenhadas 

por Barnabé a maior foi sem dú-

vida, aquela de apresentar o fi-

lho de Tarso ao povo, que ini-

ciava, na época, os seus primei-

ros passos no eterno cultivo da 

verdade, da luz e da espirituali-

zação, abraçando o adorável Cris-

tianismo implantado por Jesus. 

Leonardo Sevt'ino 

E M c * a d e s E s p í r i t a s 
Comunicaram-nos eleições e pos-

ses de suas n vas diretorias as se-

guintes entidades: 

— C E N T R O ESP IR ITA 
« A P Ó S T O L O L.O B t M . - !n 
laiatuba - PRES : Inácio Artonl. 
VR .E : Miguel Biomontl, SChTS : 
Doracy Oliveira e Maria J. Lo-
pes Artcnl; TSRS-, Ismael Ar-
toni e Antonio B«cker. 

C. Esp. «Auior e Caridade, 

de Barretos- S.P. FRES-. Es-

ther Araújo Reis; V ICE : Elza 

vieira; SCRTS: Auta l-uzoan e 

Ttreia Na li oi Silva; TSRS : Ni-

cécio R. Silva e Graanda S. Dal 

Moro - Biblt: Jrtro Araújo Reis. 

Sod. U n ã o e Instrução Fspi-

rita - de Pelotas - f iGs : PRES: 

Francisco O . Donato, VICE". 

L íuro Enderle: Si RTS: Álvaro 

A. Hipólito e Jõao Rocha Ender-

le; TK5: Gener C . Azevedo 

e J. Manoel Laças - Bibl: Geor-

gina Lorena Soares. 

C. hsp. «Ars J O N I O DF, PÂ-

DUA» - Jaú - S. P RRES: 

Âugelo Sta. Olália; V I C E : Frsn-

ní B. Gomes 

no. 

e A. Lourdes Bue-

C. Esp -Vicente Podriguea 
Vieira- - Vila Ipojuca - São Pa»-
lo - PRfe-S; Francisco P. Scato-
ne: V ICE : Júlio Pais Almeida; 
SCRTS : Nadyr Miranda e Rel-
raldo Miranda: TSRS : Cláudio 
Riveti e Antônio Lara. Bibl - Leo-
nildo Pieroni Ortega. 

Albergue Noturno «Protetor 
dos Pobres» - S. J. Rio Préto -
SP - Pres: Paulo de Castra Tei-
xeira: VICE-Maria Galante Mo-
ra: SCRTS : José Faria e Edilspn 
P. Lemos: TSRS: A. Ednur Pj-
mentel e Zi lah Cardoso. 

Asilo Paulo de Tarso - Belo 
Horizonte, M G . - Pres: Daniel 
Pereirinha; Vice: Olavo Toledo: 
SC RTS: Cícero Figueiredo e Car-
mem L. Lourenço: TSRS: Virgí-
lio C, Almeida e Durval Gomes 
Oliveira - Proc. Norlvaldo C . 
Rocha. 

Soe. Benf. « O B R E I R O S D O 

cisco Ortlgosa; 8CBTS: Targi- j B E M » — Araraquara - S. P.'. 

no Wpibach e Ej idio Morctto; 
TRSR5 : Osóri Migliorini e Ma-
noel Rodrigues Perez; P R O C : 
Joaquim Martins. 

— C. t s p «Padre Francisco 

de Paula Victn.» . Ribeirão Pré-

to - PRES : Ad ' igk io Campos 

Lima: V I C E , "I eodomiruj. Gomes; 

SCRTS: Sebastião Henrique e 

Sebastiana Vilela: TRSRS : Deo. 

cleciana A. Lima e Dalcl Nunes 

Silva. 

Conselho.- Manoel Ramcn, Ge-

Prrs: J. Rubens Braga e Silva; 

V ICE: Damino H . V . Masoti; 

SCRT? : Ruy Git-ibim e Othon 

Amaral; TSRS: Luiz Lucas e Jo-

sé Destefani. 

- C . K « A L A N K A R D E C » 
- Ponta Porá - Mt - Pres: Adal-
berto Múller; V I C E : Celina M . 
Azambuja: S C R T 5 : Antônio S. 
GonçalveseConsepcion Guerrero: 
TSRS: Dayres Siqueira e Alme-
rinda Brandão - Biblt: Valtntim 
Duprat. 

P E N S A M E N T O 

De tudo o que sabemos atualmente, nada é comparado 
com o que temos ainda que aprender. 

LmII 

V i s i t a n t e s 
Dr. A R M A N D O ASSIS D E 

O L I V E I R A — A fim de partici-

par da 5a. Comenesp, realizada 

de 4 a 6 deste mês, esteve em 

Franca, acompanhado de sua 

distinta consorte, da. Helena A. 

Oliveira, ésse ilustre confrade e 

que * atualmente Vice-Presiden-

te da Federação Espirita Bra-

sileira. 

Alto Funcionário do Ministé-

rio do Trabalho, já chegou à di-

reção dêss \ como Ministro In-

terino e também como funcioná-

rio do Ban:o do Brasil. Sua es-

tada entre nós serviu bem veri-

ficarmos a simplicidade e lhane-

za do coração dêsse ilustre ca-

sal. 

Estiveran, entre nós, também 

o Tte. Samuel Costa e sua dig-

na consorte, Profa. Maria Costa, 

destacados obreiros da histórica 

cidade de Corumbá-Mt. 

— Mais uma vez registramos 

com alegria a visita que nos fêz 
os muitos queridos confrades e 

colaboradores, dr. José Pereira 

Brasil e poetisa Iolanda Brasil, 

atualmente residentes em Rio 

Príto. 

B ê n ç ã o M a i o r 
Teu corpo - tua bênção maior. 

Auxilia-q com diligência para que fie tc auxilie com 

9? QUr 3DÇ3. 

Educa-o para que te apoie a educação necessária. 

Cabine de comando, - consegues manejá-lo, expedindo 

order.s e sugestões que remodelam o pedaço de globo em 

que respiras. 

Escopro, - burilas com êle a matéria densamente con-

centrada, a fim de convettê-la em amparo e alegria. 

PeDa - utilizas-te dêle para grafar as concepções que 

te fulguram no cérebro, assimi'ando a inspiração das Esfe-

ras Superiores. 

Lira, - podes tanger-lhe as cordas do sentimento e 

compor a melodia verbal que se faça jubilosa renovação 

naqueles que te escutem. 

Santuário, - tazes dêle o templo da emoção, auriodo 

forças para sonhar e construir ou formar o jardim da fa-

mília, em que situas os filhes do coração. 

Teu corpo - tua bênção maior. 

Há quem o acuse pelo golpe da criminalidade ou pe-

la demência do vicio, como se o carro obediente devesse 

pagar pela embrieguês ou pelos disparates do condutor 

E existem ainda aquêles que o declaram culpado pHos 

sssaltosjda calúnia e pelas calamidades da cólera, qual se 

o telefone fôsse responsável pela malícia e pelos desequi-

líbrios dos que lhe menosprezam e injuriam a utilidade. 

Considera rque o corpo te retrata a inteligência em 

desenvolvimento^fno Planeta - inteligência que. no seio da 

Terra, é semelhante ao filho em promissora mencridade 

no colo materoal. 

Para que lhe percebas a grandeza, na posição de ins-

trumento viiro de teu progresso e elevação, basta observes 

i>êle a tua própria condição de estréia nacitura, mas ainda 

cativa, com duas pontas na forma de pé?, transitoriamente 

aprisionadas ao chão do mando, duas astes preciosas no 

feitio de braços para o trabalho e uma antena cm que a 

luz do pensameuto chameja, vitoriosa, na estrutura da fron- jj 

te, magnificamente erguida à majestade dos Céus. 

EM MANUEL !i 

(Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier) j| 

I A / 
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- : F R A N C » <Eit Sin Paulo) de 30 abril de 1969 :— 

Nossa Quinzena 
V I D A E M O U T R O S PLA-

NETAS — Do «Diário Popular», 

de Pelota* . Edição 15/2/69. 

dtsUcamoi a opinião do astro-

aauta norte-ameri:ano Prnok 

Bormsn. que declarou em Roma 

estar convencido da existência 

em óutros planetas. Olz èle: È 

conclusão lógica e questão de 

estatísticas. O Universo é muito 

vasto para presumir que sô su-

ma parte Infinitesimal possa exis-

tir vida. Isto é inaceitável: a 

vida deve existir em outras par-

les como aqui». Esta, realmente, 

* a tese sustentada b i mais de cem 

anos pela Doutrina Espirita. 

X X X 

P U B L I C A Ç Ã O — Temos em 

mãos um exemolar de «CAN-

Ç Ã O D A M A T U R I D A D E ' , do 

talentoso prof. Vicente Lázaro de 

Oliveira Benate — elemento In-

tegrado nas atividades da Mocl-

dade Espirita de Franca. Ê pe 

qaeno volume, mas grande no 

conteúdo, onde o Autor dá a 

demonstração de poemas vasa-

dos em filosofia transcendental. 

Em sua concepção poética «MI-

S E R I C Ó R D I A E L U Z A FREN-

TE» sente-se a alma do bardo 

em sua profunda conjetura dlsn 

te de sua profissão de fé. Tra-

balho valorizado pela fórca de 

vontade de um moço que sabe 

compreender e interpretar a Dou-

trina Consoladora. 

X X X 

DR . R U B E N S C O N R A D O 

foi confirmado como coordenador 

do I N P S - setor de Franca. 

Acaba de ser reconduzido a 

ésse cargo (sse ilustre médico e 

amigo, que sempre soube exercer 

suas funções, quer como médico, 

quer como coordenador do De-

partamento Médico disse Institu-

to. com proficiência e probidade. 

X X X 

C O N S Ó R C I O S - Em data 

de 26 déste mis de abril, con-

sorciaram-se Alcion: e José Már-

cio. Ela é diletissima filha de 

nossos confrades Gualter de Al-

meida Cardoso e Sra. Êdera Fer-

rante Almeida e o noivo, filho 

de nossos amigos José Nogutira 

Braga e sra Marlana Vilas Boas 

Braga. A recepção festiva foi leva-

da a efeito no auditório da Assoc. 

dos Antigos Alunos do Chara-

pa g na t de nossa cidade. 

— Em data de 10 de maio pró-

ximo terá lugar o enlace matri-

monial de Ana Maria e Dairso 

/osé. Ela ê filha de nossos com-

panheiros José Gomes eda . Ma-

ria Carcla Gomes e êle filho de 

nossos confrades Dairso Mara-

nha e da. t l z a Carvalho Leão. 

A solenidade e recepção serão 

realizadas no Salão da LASF.P. 

de nossa cidade. Aos noivos, 

nossos votos de muitas conquis-

tas espirituais, sob a égide de 

lesus. 

Era pai de nossi multo esti-

mada companheira, da. Lourdes 

Mlrheletti Ribeiro, consorclada 

com outro muito querido colabo-

rador das nossas tarefas espri-

tas. senhor Agostinho Alves Ri-

beiro. A Sra. Antó-tia Re-

tlccul Mlchelettl. viúva do se-

nhor Tomaz Mlchelettl. queremos 

ap-esentar nossas comprovas de 

solidariedade cristã, que »ão en-

dereçadas, também, a todos os 

aeus familiares. 

Acontecimentos Espír itas 
I - DO IS M I L H Õ E S D E mijçâo Espirita «Francisco de 

S E L O S - Conforme tivemos opor- Paula». As aulas, do (CE terão 
Unidade de noticiar, dia 31 de seu surto em programação pre 

P A S S A M E N T O - No dia * 

de Abril ocorrreu, em nossa ci-

dade, o passamento do estimado 

amigo sr. Tomaz Mlchelettl. nas-

cido em são José da Bela Vista, 

criatura muito conceituada pela 

sua ombrldade de trabalhador e 

chefe de famiila exemplar 

" A s Leis Morais 
Não Envelhecem" 

Moisés no Sinai, recebe dos 

Planos Superiores, o Decálogo. 

Muitos acontecimentos na vida 

do Grande Legislador judeu, são 

de apreciação controvertida, com 

opiniões a manifestarem-se de 

forma diversa, no entanto os dez 

mandamentos eram úteis, neces-

sários e atuais naquela época, 

como o foram no Tempo de Je-

sus. de Kardek e em nossos dias 

ninguém em sã consciência, lhe 

nega o Valor Social. Muita coi-

da Vida de Moisés passou 

para a História fria permanecen-

do apenas no intetésse de una 

poucos, mas o mesmo não suce-

de com Decálogo, sempre útil, 

sempre vivo. 

Jesus proclamou, «Não vim des-

truir a Lei mas dar-lhe cumpri-

mento», referindo-se à Grande 

Lei Mora l dos Dez Mandamen-

tos, e resumindo-a afirmou «A-

mai-vos uns aos outros como eu 

vos amei», nisto está contida Tó-

da a Lei e Todos os profeta». 

Multa coisa da Vida do Mes-

sias tem interpretação diversa, o-

riginando os grandes ramos do 

Cristianismo com opiniões dis-

cordante?, a respeito da nature-

za do Cristo, suas predições, 

seus •milagres», mas o ensino 

moral de Jesus contido no Evan-

gelho não sofre o choque das 

opiniões contraditória*. 

Amar é Amar. 

Perdoar é Perdoar, 

Servir é Servir. 

O s homens não conseguiram 
confundir o conteúdo moral da 
Boa Nova, permanecendo útil, 
viva -e atuante naquela ocasião 
como o foi na época de Kardec 
e nos dias de SoJe. Mas se não 
conseguiram empanar a beleza 
das lições maravilhosas, fizeram 
de alguma forma por colocá-las 
em segundo plano, já que con-
centraram suas atividades em 
tôrno tão sòmente do culto ex-
terior. 

* * * 
É por esss razão que o Sábio 

Professor /4Ilan Kardec em «O 

Evangelho Segundo o Espiritis-

mo» restaura e revive os ensl 

nos morais do Senhor Jesus, de-

sentranhando o espirito da letra 

para a humanidade de hoje e de 

sempre. 

J o a y a n C o u r t t 

março último, data de desencar-

nação de Allan Kardec, o De-

partamento dos Correios e Telé-

grafos divulgou para o Brasil o 

terceiro si lo espirita. Assim, o 

1 .o Centenário do Passamento do 

Codificador do Espiritismo foi 

comemorado pela Pilatella Uni-

versal com um fato histórico de 

profunda significação para todo 

o Mundo, pois foi lançado nes-

sa data o si lo comemorativo 

de Allan Kardec, com uma tira-

gem de dois milhões de exem-

plares, ao valor unitário de B 

centavos. 

2 H 1 P N O T I 3 M O D E R A I K O V 
— Segundo bem fundamentada 
crAaica do Irmão Saulo, pelo Diá-
rio de São Paulo, o cientista rus-
so Ra.kov insis'e em suas expe-
riências sòbre o hipnvtismo, on-
de procura levar o paciente á vi-
gília em estado superior. O ex-
peiimentador procura dar expli-
cações do regresso da memória 
coso exaltação catalética e. as-
sim. os dons da pintura, musica 
e outros dotes intelectuais e ar-
tísticos s io avivados na criatura 
em estado sonambúlico. Apezar 
da opinião materialista dêsst sá-
bio. não estará longe de obter 
a comprovação em favor do Es 
pirltismo, pois já por diversas vê-
zes, nas experiências raikovunas, 
houve amostras claras de pontos 
incidentes da reencarnação. 

O analista Raikov chama «re-
encarnação» por personificação 
hipnótica, mas no «campo da re-
gressão da m«aaòria» encontram-
se as comprovas cientificas da re-
encarnação. E, assim, condue o 
cronista do Diário de São Pau-
lo: «Raikov não sabe que está 
em terreno perigoso e, se avan-
çar u m pouco, não voltará á trin-
cheira materialista» . . . (Diário de 
S3o Paulo 23/2/1969). 

vista pela direção dêsse sodallclo 

todos os sábados no período da 

tarde- á Rua dos Andradas-96-

12* andar- Guaaabara. 

5 - S E M A N A D E A R T E -

Sob patrocínio da União Muni-

cipal Espirita, teve lugar em Tau-

batê. S.P., a la. Semana de Ar-

te Espirita -que do mesmo modo 

fei outra promoção em homena-

gem àda t a de 31 de Março. Es-

sa semanal contou com a cola-

boração de diversos arti'lcrs, em 

cu|a programação houve exposi-

ção de obras de artes manuais. 

Além dessa atração, durante a 

semana foram realizadas diver-

sas palestras sòbre arts espirita 

e pesquisas literárias sôbre o Es-

piritismo. Como se percebe, foi 

uma programação diferente e ori-

ginal, com seu inicio a 23 e tér-

mino a 31 de março, cujps ob-

jetivos foram coroados de êxito. 

6 - S O C I E D A ' E ESPIRI-

TA « F R A T E R N I D A D E » ORI-

N H O s - S . P . A Sociedade acima, 

mantenedora do Albergue Notur-

no «Herteenegildo Zanotto» e 

da Colônia da Fraternidade Es-

pirita, elegeu a aua neva direto-

ria para o biênio 1960/70, que 

ficou assim constituída: Preiid.: 

Roberto Machado (reeleito): Vi-

ce: Dalva Leandro Batelli (ree-

leita): l .o Sec.: Maria Apareci-

da de Carvalho Cordoni: 2.o 

Ree.: Genelt Dias Gobl: l .o Te-

soureiro: Olympio Tupiná: 2.0 

Sec: Rodolfo Gudoy. Cons. De-

|tb. Permanente: José Machado 

Dias. Natalina Agrelll Machado, 

Hermlnla Vican Zaparclli, Mer-

cedes Alves Reis, Maria de Lo-

urdrs Filva, Joaqulna Lisboa Go-

doy e Clotilde Pereira le Car-

valho. C O M . DE C O N T a S : 

Gérson Maxl=lano. Orlando Sil-

va e Antanlo Zanotto.-

A J u v e n t u d e D e s a r v o r a d a 
A juventude t om pássaro, e se deura 

amedrontar, e torna-se maldosa 
no frenesi do abandonado yoxa 
a pseudo~liberdade e se desleixa... 

E rouba cairos, foge. para a queixa 
do obscurecer-se, esquece, desentrosa. 
estiola-se no livre amor sem rosa• 
e pit>e do cinismo onde se enfelxa... 

Inútil juventudeI Quanto pranto 
produzes, quando sais correndo tanto 
do mundo que, bem sabes, i o dever... 

Inútil juventude foragida! 
Por quz tanto barulho, quando a 
inteira se diapõe a te viver?... 

vida 

Eit Tkrodare Waake 

O mensageiro de Deus desceu 
ã terra, e a luz se fez para as 
almas. 

Uma doutrina diferente surge 
no cenário terrestre para esclare-
cimento das criaturas. 

Vozes e sons deixam estupefa-
Livro Espirita. 7 »b l « ° » f s homens, 
do confrade Olavo J Mesas e objetos se movlmen-

' tam, como que, por encanto. 

Sábios e filósofos, empolgados 
pelo fenômeno, se agrupam 

3 _ F E S T I V A L DE L I V R O S 

E S P I R I T A S — A Data já destl-

nada como a do Livro Espirita, 

pois nos relembra o histórico 18 

de abril de 1857. foi comemora-

da em diversas cidades do Bra-

sil com exposições de livros es-

piritas, conferências, distribuições 

de mensagens e festivais artísti-

cos. Em Franca tivemos uma 

programação muito feliz pelo 

Clube do 

orientação 

Rodrigues, cujos pontos de rele 

vfincia estiveram cm pauta de Í8 

a 21 déste mês de abril. Reali-

zaram-se exposição em praça pú-

blica das obras " espiritistas e 

p r o m o ç õ e s f e s t i v a s no 

Centro Espirita «Esperança e 

Fé», com distribuição de livros 

a preço abaixo do custo. Nas 

noites dêsses dias tivemos con-

ferências e parte artística orga-

nizais pela Mocidade Espirita de 

Franca. 

4 - O I N S T I T U T O D E CUL-

T U R A E S P I R I T A — da Liga 

Espir.ta da G U A N A B A R A , sob 

Presidência do sociólogo e edu-

cador Deolludo Amorim, Inaugu-

rou seu ciclo de preleções e es-

tados do corrente ano para pre-

enchimento do currículo de En-

sino Fsplrita previsto por essa 

conceituada Casa da Cultura Es-

piriüsta. Inaugurou as aulas em 

questão o Prof. J Herculaoo 

Flres, Presidente do Clube dos 

Jornalistas Espiritas do Estado 

de São Paulo e um dos mais fe-

cundos pensadores integrado na 

filosofia hodierna. A solenidade 

teve lugar no dia 8 de março 

1 último, tendo como local a Agrr-

K A R D E C 
Homens e mulheres, acionados 

pelos espir tos. pastam • produ-1 

zlr mensagens. 

E o espiritismo, em marcha as-

censlonal, vai derrubando as 

barreiras do negativismo. 

No momento presente, quando 

relembramos o desencarne do in-

slgne mensageiro, é confortador 

observar os progressos da dou-

trina codificada por êle. 

Bezerra de Alentara 
Página recebida pelo médium Aifor Fayad. rm 26/03/6V. Centro Bsplrita 

ejeovi». Formais — Goiéi. 

Albergue Noturno 
MOVIMENTO DO ALBEROUE NOTURNO DE FRANCA, 
DEPARTAMENTO DA FUNDAÇÃO ESPIRITA «JUDAS 
ISCARloTES», 

DURANTE O PRIMEIRO TRIMBSTRB DE 1969 

SECÇÂO MASCULINA: 

Totais 

SECÇAO FEMININA: 

Totais 

207 

34 

241 

64 

27 

91 

hóspedes, com 

menores, com 

hóspedes, com 

hóspedes, com 

menores, com 

hóspedes, com 

134 

58 

192 

pernoites 

pernoites 

pernoites 

pernoites 

pernoites 

pernoites 

R E S U M O 
Confoime está acima especificado, durante o primeiro trimes-

tre do ano de 1969 foram atendidos 332 hóspedes, sen-

do-'hes proporcionado 848 pernoites. A direção do Albergue con-

tinua a fornecer-lhes, ã noite, antes de se recolherem, e pela ma-

nhã, ao dejxarem o Albergue, uma ligeira refelçãc. 

JOSÉ RUSSO — Presidente 


